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Identificação da Unidade Escolar 

Centro Público de Formação Profissional Valdemar Mattei 
End.: Rua Kasato Maru, 74 - Bairro Silveira CEP 09110- 070 
e-mail: cpfpdetecnologia(Dsantoandre.sp.gov.br 

Santo André - Fone: 3356-7834 | 4438-5059 


Nome do curso: Informática Básica 
ModalidadelEtapa: FIC - FORMAÇÃO INICIAL E CONTINUADA 
Carga horária: 160 HORAS 


Pré-requisitos — Ter concluído o 5 ° ano do ensino fundamental, com idade mínima 
de 16 anos. 


Data da atualização: 4 de abril de 2017 
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“Cada vez mais na relação entre capital e trabalho, a moeda de troca é o 
conhecimento, o que está em jogo não é o suor, a energia física, o tamanho da jornada, 
é o quanto se agrega valor a partir dos conhecimentos que a pessoa possui, então, 
mais do que nunca, a qualificação passa a ser um fator importante e a formação 
também.” 


Fabio Zamberlan — Arcos Ocupacionais e Formação Técnica Geral 


“ O FUTURO É LIVRE ! ” 
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EMENTA 
ARCO OCUPACIONAL - MULTIMÍDIA | PRODUÇÃO DE VÍDEO 
QUARTO TERMO 


Através da utilização de tecnologias livres, a(o) educanda(o) produzira um vídeo, na 
qual será estimulada a refletir e vivenciar todas as etapas deste processo: desde a 
concepção até a produção, passando pela criação, estruturação e difusão. A concepção do 
vídeo alinhada com a temática proposta pelos educadores da escola tem como finalidade 
fortalecer a construção libertária e emancipatória da(o) educanda(o) através do 
empoderamento e apropriação de tecnologias livres. 
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Objetivo Geral 


Promover conhecimentos e técnicas para realizar edições de vídeos utilizando 
software livre, bem como a inserção sociocultural e cidadã da educanda(o) nas tecnologias 
da informação e da comunicação. Instrumentalizar tecnicamente e conceitualmente a 
educanda(o) possibilitando a reflexão sobre a tecnologia e as diversas produções da 
sociedade, a partir da apropriação deste uso. Proporcionar conhecimentos teóricos e 
práticos, nos conceitos abordados durante o período de formação, possibilitando a(o) 
educanda(o) acesso a conhecimentos emancipatórios e transformadores. Fortalecer os 
valores de compartilhamento e difusão do conhecimento ligados à cultura do Software 
Livre. 


Objetivos Específicos 


® Este curso tem como objetivo apresentar ferramentas com licenças livres para 
edição de vídeo; 


º Desmistificar o uso da tecnologia; 

º BResgatar e valorizar conhecimentos, utilzando-os para o desenvolvimento e 
construção de novos conhecimentos; 

9 Vivenciar com o grupo, a colaboração, compartilhamento e socialização do 
conhecimento; 

® Desenvolver atitudes de autonomia e respeito a diversidade; 

Exercitar a cidadania através da organização e atuação na sociedade; 

® Buscar informações através de metodologias de pesquisa, de modo que o educando 
seja capaz de entender, compreender, interpretar e analisar criticamente as 
informações, contribuindo para o empoderamento e apropriação do pensamento 
humano, lógico e técnico; 

® Desenvolver uma proposta de construção de sujeito reflexivo, crítico, autônomo e 
atuante em relação ao mundo e ao contexto de trabalho; 

º Oferecer formação com conteúdos básicos e avançados contribuindo para o 
empoderamento de técnicas e conceitos tecnológicos, para que a(o) educanda(o) 
insira-se na cultura digital como exercício de seus direitos e de sua cidadania. 

º Conceber junto a proposta temática apresentada pela escola, editar e produzir um 
vídeo dando vazão a este conteúdo em redes sociais e blogs. 


© 
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CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 


RESGATE E MEMÓRIA DO USO DO SOFTWARE LIVRE 
INTRODUÇÃO - 20hs 


Definição de Hardware e Software 

Navegação e pesquisa na internet 

Salvar Imagens e arquivos web 

Correio Eletrônico — Webmail 

Digitando e editando conteúdos no Editor de Texto 
Salvar arquivos de texto 

Área de Transferência (recortar, copiar e colar) 


© © © © ooo 


ELABORAÇÃO DE PROJETO DE CONCLUSÃO DE CURSO - 20hs 


Produção de Roteiro 

Criação de Storyboard 

Entendendo a técnica do StopMotion 

Inserindo trilhas sonoras e audios 

Produções com Licenças Livres — Creative Commons 


© ooo oO 
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EDIÇÃO DE VÍDEO COM SOFTWARE LIVRE E DIFUSÃO NA REDE- 40hs 


Importando vídeos 

Sincronizando o áudio 

Chroma Key 

Efeitos de tela 

Renderizando e exportando um projeto 

Compartilhar e dar vazão as produções das(os) educandas(os) em blogs e redes 
sociais. 


© © © © © © 


METODOLOGIA 


Aula expositiva e prática, valorizando a troca de conhecimentos e saberes 
entre aluno-professor, estimulando a construção do pensamento através de diálogos e 
conexões com as práticas cotidianas. O software de edição de vídeos não linear utilizado 
para as atividades chama-se KDENLIVE. 


AVALIAÇÃO 


Avaliação diária e individual dos educandos, verificando o conhecimento 
adquirido, e suas necessidades complementares ao conteúdo apresentado. 


Considerar como critério o aprendizado técnico e, também, as relações 
interpessoais do educando. 
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